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simples C e uma integral dupla sobre a região do 
plano D delimitada por C. 

 Convencionamos que a orientação positiva de uma 
curva fechada simples C refere-se ao sentido anti-
horário de C, percorrido uma só vez. 

 Assim, se C é dada pela função vetorial r(t), 
𝑎 ≤  𝑡 ≤  𝑏, então a região D está sempre do lado 
esquerdo quando r(t) percorre C. (Veja a Figura 2.) 
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 Existem várias possibilidades: 

 

 

 Assim, o Teorema fornece as seguintes expressões:  
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 Por exemplo, a região D 
da Figura 6, pode ser 
escrita como a união de 
duas regiões  D1 e D2, 
ambas simples. 

 Aplicando o Teorema 
de Green em D1 e D2 

separadamente, 
obtemos: 
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 Se somarmos essas duas equações, as integrais de 
linha sobre C3 e -C3 se cancelam e obtemos: 

 Que é o Teorema de Green para 𝐷 =  𝐷1 ∪  𝐷2 uma 
vez que sua fronteira é 𝐶 = 𝐶1 ∪ 𝐶2 . 
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 A região D é constituída 
por duas curvas fechadas 
simples C1 e C2. 

 O sentido anti-horário é 
positivo para a curva 
exterior C1, mas no 
sentido horário para o 
interior da curva C2. 



 Se dividirmos D em duas 
regiões D’ e D”, pela 
introdução das retas (Figura 
10) e aplicarmos o Teorema 
de Green a cada uma dessas 
regiões temos: 
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 Como as integrais de linha sobre a fronteira comum 
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 Que é o Teorema de Green para a região D. 
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 Estudar seção 16.4 do livro texto (Stewart). 

 Resolver os exemplos dados em aula. 

 Praticar com a lista de exercícios. 

 Rotacional e divergente 
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1. STEWART, James. Cálculo - volume 2. 7. 
ed. São Paulo: Cengage, 2013. 

Numeração dos exercícios  

com base na 7ª ed.    ► 

STEWART, James. Cálculo - volume 2. 8. ed. 
São Paulo: Cengage, 2016. 
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